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22) Decidir sobre os meios de prova apresentados pelos funcio-
nários, ao abrigo do n.o 4 do artigo 33.o do Decreto-Lei
n.o 100/99, de 31 de Março;

23) Autorizar a concessão do estatuto do trabalhador-estudante;
24) Aplicar as penas previstas nas alíneas b) a d) do artigo 11.o,

nos termos do n.o 2 do artigo 17.o, todos do Estatuto Dis-
ciplinar dos Funcionários e Agentes da Administração Cen-
tral, Regional e Local;

25) Justificar a ausência para efeitos disciplinares, nos termos
do n.o 2 do artigo 71.o do Estatuto referido no número
anterior;

26) Autorizar a reposição em prestações prevista no artigo 38.o
do Decreto-Lei n.o 155/92, de 28 de Julho;

27) Emitir declarações e certidões relacionadas com a situação
jurídica dos funcionários;

28) Garantir a adequação do sistema de avaliação do desem-
penho;

29) Coordenar e controlar o processo de avaliação anual;
30) Homologar as avaliações anuais;
31) Promover a constituição do conselho de coordenação da ava-

liação, nos termos do artigo 13.o do Decreto Regulamentar
n.o 19-A/2004, de 14 de Maio;

32) Decidir das reclamações dos avaliados, após parecer do con-
selho de coordenação da avaliação;

33) Assegurar a elaboração do relatório anual da avaliação do
desempenho;

34) Aprovar a lista de antiguidade dos funcionários e decidir das
respectivas reclamações;

35) Praticar todos os actos relativos à aposentação dos funcio-
nários e agentes, salvo no caso de aposentação compulsiva,
e, em geral, todos os actos respeitantes ao regime de segurança
social da função pública, incluindo os referentes a acidentes
em serviço;

36) Autorizar os funcionários e agentes a comparecer em juízo,
nos termos da lei de processo;

37) Celebrar acordos de actividade ocupacional;
38) Autorizar deslocações em serviço em território nacional, qual-

quer que seja o meio de transporte, bem como o proces-
samento dos correspondentes abonos ou despesas com a aqui-
sição de bilhetes ou títulos de transporte e de ajudas de custo,
antecipadas ou não;

39) Autorizar a utilização de veículo próprio em serviço oficial,
desde que devidamente fundamentada, nos termos do
artigo 20.o do Decreto-Lei n.o 106/98, de 24 de Abril;

40) Autorizar a condução de viaturas oficiais por funcionários
e agentes que não possuam a categoria de motorista, nos
termos do n.o 2 do artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 490/99, de
17 de Novembro;

41) Autorizar a aquisição de fardamento, resguardos e calçado,
findos os períodos legais de duração;

42) Autorizar o pagamento de subsídios de lavagem de viaturas,
nos termos previstos na lei;

43) Qualificar como acidente em serviço os sofridos por funcio-
nários e agentes e autorizar o processamento das respectivas
despesas, até aos limites legais;

44) Despachar os assuntos de gestão corrente relativamente a
todos os serviços, nomeadamente praticar todos os actos sub-
sequentes às autorizações de despesa e movimentar todas
as contas, quer a débito quer a crédito, incluindo cheques
e outras ordens de pagamento e transferências necessárias
à execução das decisões proferidas nos processos;

45) Autorizar a constituição de fundos de maneio;
46) Autorizar, dentro dos limites orçamentais fixados, as despesas

correntes com água, electricidade, rendas, combustíveis e des-
pesas com comunicações;

47) Autorizar o processamento de despesa cujas facturas, por
motivo justificado, dêem entrada nos serviços para além do
prazo regulamentar;

48) Autorizar o reembolso e o processamento aos utentes de des-
pesas com assistência médica e medicamentos no recurso a
medicina privada, em regime de ambulatório;

49) Assinar toda a correspondência e o expediente necessários
à recolha de elementos para instrução dos processos, mesmo
quando endereçada aos serviços centrais de competência téc-
nico-normativa específica, bem como aos órgãos de Estado;

50) Designar as comissões técnicas de aceitação provisória e defi-
nitiva das empreitadas e homologar as suas propostas;

51) Autorizar quaisquer alterações aos acordos, contratos e con-
venções com empresas e prestadores privados de cuidados
de saúde para o atendimento dos utentes com encargos para
o Serviço Nacional de Saúde (SNS), desde que titulados ou
outorgados pela ARSLVT, sem a formalidade da homolo-
gação e uma vez verificada a respectiva conformidade com
os normativos aplicáveis, com excepção das propostas que

se traduzam em aumento da capacidade de resposta, como
sejam novos locais de atendimento ou alteração dos limites
contratuais que tenham sido fixados, quer em relação aos
tipos de exames e tratamentos a efectuar quer em relação
ao número de utentes a atender;

52) Autenticar, mediante o preenchimento dos termos de abertura
e encerramento e a rubrica das folhas e a sua numeração,
os livros de reclamações existentes nos respectivos serviços;

53) Representar a ARSLVT em juízo e fora dele.

O presente despacho produz efeitos a partir de 2 de Maio de 2005,
ficando por este meio ratificados todos os actos que no âmbito dos
poderes delegados e subdelegados tenham sido praticados pelos refe-
ridos dirigentes.

13 de Outubro de 2005. — O Presidente do Conselho de Admi-
nistração, António Manuel Gomes Branco.

Administração Regional de Saúde do Norte

Sub-Região de Saúde de Braga

Aviso n.o 9878/2005 (2.a série). — De harmonia com o n.o 71
do Regulamento dos Concursos de Habilitação ao Grau de Consultor
e de Provimento na Categoria de Assistente e de Chefe de Serviço
da Carreira Médica de Saúde Pública, aprovado pela Portaria n.o 44/98,
de 27 de Janeiro, torna-se pública a lista de classificação final do
concurso interno geral de âmbito sub-regional para provimento de
quatro lugares de assistente/assistente graduado da carreira médica
de saúde pública, aberto pelo aviso n.o 2511/2005, publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 50, de 11 de Março de 2005, do quadro
de pessoal da Administração Regional de Saúde do Norte, da Sub-
-Região de Saúde de Braga, aprovado pela Portaria n.o 772-B/96,
de 31 de Dezembro, publicada no Diário da República, 1.a série-B,
n.o 302 (6.o suplemento), de 31 de Dezembro de 1996, homologada
por despacho de 14 de Outubro de 2005 do coordenador da Sub-
-Região de Saúde, no uso de competência delegada:

Mário Nélson Morais Freitas — 13,1 valores.
Maria Amparo Barreiro Carracedo — 11 valores.

Nos termos do n.o 72 do mesmo Regulamento de Concursos, os
candidatos dispõem de 10 dias úteis, após a data de publicação da
presente lista, para, se assim o entenderem, interpor recurso para
o Secretário-Geral do Ministério da Saúde, nos termos do n.o 1.7
do despacho n.o 17/99, da Secretária de Estado Adjunta e da Saúde,
publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 153, de 10 de Agosto
de 1999.

O mesmo recurso, de acordo com o n.o 72.1 do citado Regulamento
e ainda do n.o 6 da circular normativa n.o 2, de 5 de Março de 2002,
do Departamento de Modernização e Recurso da Saúde, deve ser
entregue na Secretaria destes Serviços de Âmbito Sub-Regional, sita
no Largo de Paulo Orósio, 4700-036 Braga.

19 de Outubro de 2005. — A Presidente do Júri, Ana Maria Azevedo
e Vasconcelos Correia.

Direcção-Geral da Saúde

Centro Hospitalar de Cascais

Aviso n.o 9879/2005 (2.a série). — Delegação de competên-
cias. — No uso da faculdade conferida pelos despachos da Secretária
de Estado Adjunta e da Saúde n.o 21 437/2005 (2.a série), de 14 de
Setembro, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 196, de
12 de Outubro de 2005, e do Secretário de Estado da Saúde
n.o 16 789/2005 (2.a série), de 15 de Julho, publicado no Diário da
República, 2.a série, n.o 148, de 3 de Agosto de 2005, e nos termos
dos n.os 3 e 4 do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 188/2003, de 20 de
Agosto, e de harmonia com o disposto nos artigos 35.o a 40.o do
Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 442/91, de 15 de Novembro, na redacção que lhe foi dada pelo
Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro, o conselho de administração
do Centro Hospitalar de Cascais, adiante designado por hospital, na
reunião de 21 de Outubro de 2005, delibera delegar em cada um
dos seus membros executivos e não executivos, e para as áreas e
ou serviços da sua responsabilidade, a prática dos actos necessários


